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Segundo o SWISS FEDERAL
OBSERVATORY DE ZURICH, que observa os
chamados ciclos de atividade solar desde o ano de 1755,
o atual ciclo iniciou-se em setembro de 1986. Os
observadores da REA, através do programa
observacional de número 056/89, começaram suas
observações em abril de 1989. A técnica mais utilizada
pelos diversos integrantes do projeto foi a de projeção.
Alguns poucos observaram diretamente o Sol através
de filtros de objetiva especialmente desenvolvidos a esta
finalidade.

No período compreendido entre maio de
1989 e dezembro de 1992, foram realizadas 964
observações. Infelizmente, concentrada nos dois
primeiros anos do projeto (1989 com nove observadores
e 1990 com 6 observadores) em detrimento,
principalmente do ano de 1991, onde a evolução das
manchas solares foi acompanhada por apenas 3
observadores, o que fez com que não tivessemos
nenhuma observação registrada nos meses de janeiro,
abril e outubro deste ano. Já no ano de 1992 este número
voltou a crescer para 5 observadores. Apesar disto e,
em função da boa qualidade da grande maioria das
observações, foi possível uma análise e redução
razoavelmente precisa dos dados, e conclusões bastante
interessantes sobre o atual ciclo solar.

CICLOS SOLARES

Ciclo de Atividade Solar Número
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Contagem de manchas solares (Número de Wolf)

Método utilizado para contagem de manchas
solares.

Para a contagem das manchas e grupos
de manchas solares, foi adotado o índice padrão aceito
internacionalmente denominado “NÚMERO DE
WOLF”. Este índice é calculado através da simples
equação:

R = 10g + f

onde: R= Número de Wolf
g = Número de Grupos de Manchas
f = Número Total de Manchas Isoladas

ou nos Agrupamentos

Redução dos Dados.

Para a redução dos dados, se fez
necessária a introdução do cálculo do número de Wolf,
do chamado fator “K”. Isto é, uma constante relativa às
condições instrumentais e de “seeing” de cada um dos
observadores. Assim, a fórmula final para o cálculo do
número de Wolf de cada observador fica:

R = K (10g + f)

Cálculo de “K”.

Entraram no cálculo de “K” os valores
de “seeing” (estabilidade da imagem) registrados pelos
diversos observadores no instante de cada observação,
utilizando-se para isto a seguinte tabela:

SEEING 1 = Excelente
SEEING 2 = Bom
SEEING 3 = Regular
SEEING 4 = Ruim
SEEING 5 = Péssimo

O padrão de comparação utilizado para
a determinação do “K” dos observadores da REA, foi o
número relativo de manchas solares derivadas do
“SUNSPOT INDEX DATA CENTER DE
BRUXELAS”.

A constante “K” de cada um dos
observadores foi conseguida aplicando-se a fórmula do
I.A.U. QUARTERLY BOLLETIN OF SOLAR
ATIVITY:

K =   Σ   RB
    Σ   RO
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onde:
RB = Número de Wolf do padrão

Bruxelas
RO = Número de Wolf Bruto do

Observador

Como foi levado em consideração, para
a redução dos dados, o valor de “seeing” no momento
de cada observação, a equação para o cálculo de “k” foi
desmembrada para:

K1 =   Σ   RB
           Σ   RO

K2 =   Σ   RB
           Σ   RO

K3 =   Σ   RB
           Σ   RO

K4 =   Σ   RB
          Σ    RO

K5 =    Σ   RB
       Σ   RO

onde:

K1 = Observações de “seeing 1”
K2 = Observações de “seeing 2”
K3 = Observações de “seeing 3”
K4 = Observações de “seeing 4”
K5 = Observações de “seeing 5”

Uma vez calculados os “K” de cada
observador pela qualidade de “seeing” de suas
observações, extraiu-se o “K” médio, aplicando-se a
fórmula:

KM = K1 + K2 + K3 + K4 + K5
                              5
onde:
KM = K médio do observador
O “KM” foi aplicado as observações

brutas de cada observador extraindo-se, na sequência,
as médias de todos os observadores dia a dia e
posteriormente mês a mês.

Para efeito de comparação entre os
resultados obtidos com a redução e o padrão
BRUXELAS, foram levados em consideração, para as
médias mensais, apenas os dias do mês onde foram
realizadas observações pelos membros da REA.

Assim sendo, as médias mensais do
padrão BRUXELAS referem-se apenas aos dias
coincidentes com os observados pela REA.
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Observadores que participaram do projeto

Observador Nº de Observações
T.Napoleão 139
M.F.Lara 141
A.L.Silva 031
A.A.Alves 084
G.Oliveira 174
P.R.Moser 063
A.Padilla 060
R.Lourençon 012
C.B.Leitão 038
C.A.Colesanti 189
J.G.Aguiar 032

A tabela abaixo mostra o tipo de
equipamento e abertura, com as quais os membros da
REA realizaram suas observações:

Equipamentos utilizados

Observador Instrum.               Abertura
T.Napoleão Refletor 114mm
M.F.Lara Refrator   40mm
A.L.Silva Refrator   50mm
A.A.Alves Refletor 114mm
G.Oliveira Refrator   60mm
P.R.Moser Refletor 200mm
A.Padilla Refrator   60mm
R.Lourençon Refrator   60mm

C.B.Leitão Refrator   40mm
J.G.Aguiar Refrator   90mm
C.A.Colesanti Refletor   90mm

S.Cassegrain  100mm

De posse destes dados e, aplicando as
fórmulas anteriormente expostas, foi possível o
desenvolvimento de um software que calculasse a
equação pessoal de cada observador (k médio) bem como
reduzisse as suas observações brutas.

A tabela abaixo, mostra a evolução do
K médio de cada observador entre os anos de 1989 e
1992:

K Médio dos Observadores da REA

Observadores KM1989 KM1990 KM1991 KM1992
T.Napoleão 1.44 1.25 1.26 —
M.F.Lara 4.51 3.01 3.68 1.14
A.L.Silva 2.63 2.23 — 2.11
A.A.Alves 1.31 1.27 — —
G.Oliveira — — — 1.07
P.R.Moser — 1.77 — 1.31
A.Padilla 1.47 — — —
R.Lourençon 1.40 — — —
C.B.Leitão 2.02 1.71 — —
C.A.Colesanti — — 1.34 1.19
J.G.Aguiar 1.87 — — —
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Resultado da Redução dos Dados
Comparativo entre R-REA e R-BRUXELAS

1989 R-REA R-BRUXELAS
MAIO 160 142
JUNHO 204 195
JULHO 137 129
AGOSTO 173 170
SETEMBRO 183 195
OUTUBRO 185 161
NOVEMBRO 201 176
DEZEMBRO 178 175
1990 R-REA R-BRUXELAS
JANEIRO 181 192
FEVEREIRO 114 122
MARÇO 156 133
ABRIL 132 130
MAIO 125 150
JUNHO 97 101
JULHO 177 164
AGOSTO 184 179
SETEMBRO 131 123
OUTUBRO 139 148
NOVEMBRO 149 135
DEZEMBRO 144 171
1991 R-REA R-BRUXELAS
FEVEREIRO 175 166
MARÇO 156 150
MAIO 112 115
JUNHO 153 171
JULHO 198 176
AGOSTO 260 264
SETEMBRO 99 147
NOVEMBRO 91 75
DEZEMBRO 181 143
1992 R-REA R-BRUXELAS
JANEIRO 151 160
FEVEREIRO 153 168
MARÇO 114 112
ABRIL 93 86
MAIO 71 78
JUNHO 70 65
JULHO 87 83
AGOSTO 69 62
SETEMBRO 71 61
OUTUBRO 106 89
NOVEMBRO 98 92
DEZEMBRO 92 87

R - REA = KM (10g + f)

Processamento de Dados

Para a redução das observações brutas
realizadas ao longo de 32 meses, foi criado um software
especialmente desenvolvido para esta finalidade pela
SOFTLOGIC - Valinhos - SP.
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